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Resumo:
INTRODUÇAÕ: A sistematização da assistência de enfermagem é uma atividade privativa do enfermeiro
que visa a assistir o ser humano em sua totalidade. A SAE representa um conjunto de ações
sistematizadas que possibilitam elaborar intervenções para o problema detectado. A hanseníase é uma
doença infecciosa crônica que afeta mais de um milhão de pessoas no mundo, o Brasil é o segundo país
com os maiores números de casos. É considerada endêmica, é causada pela bactéria Mycobacterium
leprae. A doença atinge principalmente pele e nervos. Sua evolução acarreta em inúmeras incapacidades
ao indivíduo, o que implica em uma série de problemas de ordem psicossocial. OBJETIVO: Discorrer sobre
a experiência vivenciada por acadêmicas de enfermagem frente ao paciente portador de hanseníase.
METODOLOGIA: Este trabalho é um relato de experiência de abordagem qualitativa, decorrente do
estágio curricular de acadêmicas de enfermagem da disciplina Enfermagem em Doenças Transmissíveis
em uma Unidade de Atenção aos portadores dessa doença. ANÁLISE DE RESULTADOS: O processo de
enfermagem é de suma importância para que o enfermeiro identifique as necessidades humanas básicas
afetadas do paciente portador de hanseníase, na presença de complicações relacionadas à patologia,
assim como para as orientações educativas para seu autocuidado. Após análise dos dados coletados,
detectamos diagnósticos de enfermagem: Déficit do Autocuidado secundário ás incapacidades físicas
decorrentes da doença, Risco de Quedas, Mobilidade Física Prejudicada, Distúrbio do Autoconceito e
Baixa Autoestima Situacional. Após a determinação dos diagnósticos é possível elaborar um plano
assistencial que melhor atenda as necessidades humanas afetadas. CONCLUSÃO: Na assistência ao
cliente acometido por hanseníase, o enfermeiro deve orientar tanto o cuidador quanto o paciente para a
necessidade de mudanças de hábitos e cuidados pessoais a fim de controlar o surgimento de
co-morbidades relativas à doença. O conhecimento da doença por parte da equipe de saúde garante uma
assistência de enfermagem eficaz.


